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Proposta 


Este trabalho propõe a implantação de um Parque Regional na cidade de Lorena, Vale do Paraíba. 
Sendo uma cidade pequena (80 mil habitantes) o limite urbano-rural é bastante definido, e há 
muitas áreas livres próximas à zona urbana. Apesar disto estas áreas não são qualificadas, ou seja, 
há um cenário contemplativo próximo mas não possui usos possiveis ou definidos. 


O que se pretende com a implantação do parque é ordenar a ocupação desta área de várzea, 
respeitando as características físicas e paisagísticas da local, criando locais específicos de lazer, 
cultura e recreação, inexistentes de maneira ordenada na cidade e região. Qutro objetivo do projeto 
é impedir a ocupação desordenada do terreno, o que causaria não só danos à paisagem como 
diversos problemas ecológicos, já que cumpre o papel de sumidouro de águas de grande parte da 
malha urbana. Na área alagável é implantado um complexo de lagos, onde se possibilita uma série 
de atividades de recreação e lazer. 


Além de criar um novo tipo-de espaço para a cidade, deve-se levar em conta seu caráter regional, já 
que possui grandes dimensões e localização estratégica (Via Dutra/Sul de Minas), que 
proporcionará a exploração do turismo, existente em grande escala em cidades vizinhas (Aparecida 
e Guaratinguetá), mas ainda incipiente em Lorena. 


Aspectos Físicos 


Localizada às margens da Via Dutra, em ponto médio entre Rio de Janeiro e São Paulo, Lorena é uma 
cidade em desenvolvimento, que participa do processo de conurbação do eixo da Via Dutra. 


O local de intervenção compreende um braço morto do Rio Paraíba e a sua várzea. Este braço morto 
deve-se à mudança de curso do rio após uma cheia, no início do século. Por ser um área alagável, 
nunca foi ocupada, e a cidade se expandiu até atingir a margem do antigo leito. Esta situação criou 
um limite brusco entre cidade e zona rural nesta área. A via que circunda a área não possui 
calçamento nem qualquer tratamento paisagístico, demonstrando a falta de perspectiva de sua 
utilização /ocupação, apesar de sua localização privilegiada, pois está próxima a um dos principais 
acessos à cidade a partir da Rodovia Lorena-ltajubá (BR 459), a Av. Targino Vilela Nunes , e está 
distante apenas 1000 metros do centro da cidade. 


Possui cerca de 80 hectares de área, envolvida por bairros residenciais de classes média e baixa. 
Recebe grande parte das águas pluviais do entorno, e possui fauna e flora consideráveis. Por isto foi 
considerada Zona de Interesse Ambiental, onde são apenas permitidas atividades ligadas ao lazer e 
educação ambiental. É atravessada por uma Estrada Municipal, construída sobre aterro, que faz a 
ligação da BR 459 com o centro da cidade. À margem desta estrada foi implantado o Centro Social 
Urbano, um centro esportivo e de lazer da Prefeitura. Porém este centro é pouco-utilizado devido á 
difícil acessibilidade, feitas rente a partir da estrada municipal. 
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Implantação 


A implantação do projeto é baseada nas características físicas e históricas do local. Buscou-se manter o caráter natural do terreno, ou seja, os lagos são 
localizados nas áreas alagáveis, que são o antigo leito do rio, as áreas esportivas já existentes são ampliadas, a Estrada Municipal torna-se mais um acesso 
importante à cidade, novas ruas são abertas onde existem fundo de lote, fazendo a amarração da malha urbana com o parque e também criando um percurso 


em toda sua periferia. 


Morfologicamente o projeto foi setorizado da seguinte maneira: 


. Entorno do Parque 


Áreas de contemplação e lazer, conformadas 
pelas ruas periféricas projetadas, possui 
percursos lineares através de passeios e 
ciclovias, e pontos de interesse como quadras 
esportivas, quiosques, mirantes, play- 
grounds e equipamentos como Centro 
Comunitário, Posto de Informações e Posto 
Policial, atendendo mais à população vizinha e 
fazendo a transição do Parque coma malha 
urbana. 


. Área Central 


Ilha principal, local onde estão a maioria das 
atividades do parque, tals como esportes, 
cultura, recreação, exposições, competições, 
shows, etc, possuindo equipamentos como 
Estádio Municipal, Ginásio, Centro Cultural, 
Pavilhão de Exposições, galpões esportivos, 
pistas de bicicross, piscinas, quadras, campos 
de futebol, esportes náuticos, play-grounds, 
além de muitas áreas verdes e de preservação. 


. Áreas Ecológicas 


Compreende ilhas periféricas à área central, 
onde são implantados bosques e áreas de 
preservação da fauna e da flora, um camping e 
equipamentos ligados à atividades ecológicas 
como viveiros de plantas, sede de escoteiros, e 
um Centro de Pesquisas Ambientais, que 
atende por exemplo à universidades, grupos 
de estudos, ONGs, Ibama, etc. 
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Circulação 


O sistema de circulação no Parque pode ser dividido basicamente em três tramas: Circulação de automóveis, Acessos e Circulação de Pedestres. 


. Circulação de automóveis 

Sendo um Parque de grandes dimensões a 
circulação foi pensada de forma que se possa 
acessar qualquer ponto rapidamente por 
automóvel, que entra apenas pela avenida do 
Parque. À avenida se liga uma via circular, 
pela qual se chega à maioria dos 
equipamentos. Há estacionamentos 
espalhados ao longo de seu percurso. 


e Acessos 


Para se chegar às ilhas que conformam o 
Parque existem 9 acessos possíveis, sendo 
dois para automóveis pela avenida do Parque, 
e sete acessos para pedestres, através de 
pontes que fazem a conexão com o entorno. 


. Circulação de Pedestres 

Compreende caminhos que interligam os 
vários acessos às principais áreas de interesse 
como os edifícios, bosques, equipamentos e 
atrações. Estes se sobrepõem à via de 
automóveis, deixando claro sua maior 
importância. 
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Implantação da Proposta 


Fotomontagem do Projeto 
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